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Quem reside em Florianópolis e é usuário assíduo da cidade, 
percebe o desenvolvimento desordenado do local, as construções 
irregulares, bem como a falta de planejamento para um futuro 
próximo. A legislação não da subsidio e não acompanha o de-
senvolvimento da cidade, onde segundo o Plano de Ação Susten-
tável (ICES, 2015) 44,5% de sua área urbanizavel é irregular. 

O sul da ilha, há cerca de 20 anos era um local com pouco de-
senvolvimento, que vem crescendo atualmente de maneira de-
senfreada, e a tendência é de que em pouco tempo esteja aden-
sado como o norte e o centro da ilha.

Desta forma buscando o equilíbrio entre a realidade, as necessi-
dades, e as diretrizes dadas pela legislação vigente o projeto con-
siste, através de um terreno privado, lindeiro a Rodovia Aparício 
Ramos Cordeiro, dar inicio ao desenvolvimento do local, onde o 
mesmo busca compatibilizar questões sociais, ambientais, para 
esta propriedade além de diretrizes macros para o desenvolvi-
mento geral da Rodovia.

Para a escolha do terreno levou-se em conta sua dimensão e a 
proximidade com o novo aeroporto, que trás a área um gran-
de potencial de expansão, devendo este ter cada ponto pensado 
para um crescimento ordenado e sustentável, evitando mais ocu-
pações irregulares na ilha. 

O objetivo é desenvolver um projeto urbano, onde se busca o 
incentivo ao uso misto, atendendo uma diversidade de pessoas, 
propondo residências, com preços acessíveis, bares, restaurantes, 
escritórios, hotel e áreas de lazer e equipamentos públicos dando 
assim suporte ao crescimento da região, através de uma nova 
centralidade.

INTRODUÇÃO

 A idéia surgiu com as instalações do novo aeroporto e com 
a previsão do crescimento e expansão da área. O local que 
é uma grande planície, possui potencial de desenvolvimen-
to por ser ainda um vazio e principalmente por estar muito 
próximo das vias mais esperadas por quem circula pelo sul 
da Ilha de Santa Catarina, uma delas conecta ao novo termi-
nal do aeroporto e a outra da um novo acesso ao centro da 
cidade, prometendo ser a principal solução na redução das 
filas e na qualificação da mobilidade urbana. 

Sendo assim, a área começa ganhar novos olhares da mu-
nicipalidade, moradores e até mesmo de visitantes. Por estes 
motivos, junto de equipamentos futuros que irão se instalar 
no entorno, aderiu-se a idéia de elaborar neste terreno um 
projeto urbano, incentivando o uso misto, para que dessem 
suporte a este desenvolvimento e pudessem ser colocadas 
como uma nova centralidade. 

O plano diretor atual, vigente desde 2014, classifica quase 
toda a planície como uma Área de Urbanização e Especial 
(AUE) que são “grandes áreas urbanizáveis a partir de pro-
jeto amplo, criando novas centralidades caracterizadas pela 
mescla de funções e espaços humanizados, deixando gran-
de parte destinada a preservação ambiental.”

JUSTIFICATIVA

LOCALIZAÇÃO
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A área de intervenção deste trabalho esta situada no sul da ilha 
de santa Catarina, em Florianópolis, que segundo IPUF (2018) 
possui três Distritos:

• Distrito do Ribeirão da Ilha 
• Distrito do Pantano do Sul
• Distrito do Campeche

O local de estudo faz parte da Planície entremares que vai de 
leste a oeste da ilha, e é cortada pela rodovia Aparício Ramos 
Cordeiro, ainda amplamente desocupada, e tem como principal 
característica o fluxo de automóveis buscando a conexão entre 
os bairros da região, e que a pouco tempo, conforme citado 
anteriormente recebeu algumas alterações e passa a ter novas 
demandas, que trazem a área um fluxo maior de pessoas e ve-
ículos, fato que deve transformar e desenvolver a atual configu-
ração do local.
Em seu entorno  como mostra a figura 9 podemos observar os 
bairros e principais equipamentos que fazem fronteira com a Ro-
dovia.

A Rodovia Aparício Ramos Cordeiro, que é o principal cenário 
deste trabalho, conforme mostra a imagem abaixo, esta locali-
zado no Distrito do Ribeirão da Ilha, no ano de 2019, a Rodovia 
passa a ser o principal acesso ao novo aeroporto, e ganha tam-
bém um novo acesso ao centro de Florianópolis que esta a cerca 
de 20km do local.

Foi ano de 1738 que os primeiros imigrantes começaram a chegar na 
Ilha de Santa Catarina, desde então com o aumento da população, 
deu-se inicio a criação de pequenos núcleos, de norte a sul da ilha, 
com o intuito de garantir o abastecimento e principalmente comercia-
lizar produtos. Desta forme criou-se a Freguesia do Ribeirão da Ilha, 
um dos primeiros pontos da colonização do sul da Ilha, que tinha por 
volta de 3600 moradores.  

Em 1922 a ilha foi escolhida para ser um dos centros de Sistema de 
Defesa Aérea do Litoral de SC, assim se inicia a construção, na região 
da Ressacada, da Base Aeronaval de Florianópolis. Entre 1952 e 1954 
é construído o terminal de Passageiros do Aeroporto, e no decorrer das 
décadas de 70 e 80 o local sofre diversas reformas até que em 1995 
passa a ser um Aeroporto Internacional. 

No ano de 1926 com a inauguração da ponte Hercilio Luz, essas fre-
guesias perderam forças por conta da facilidade que a ponte trouxe 
na relação ilha-continente, fazendo com que a região central da Ilha 
passasse a ser muito mais procurada tendo um desenvolvimento muito 
mais rapido que nos outros locais. Posteriormente foi a vez do norte da 
ilha ccrescer, com a criação de vias e o aumento do turismo. A região 
da trindade e pantanal se desenvolveram com a instalação da UFSC 
e da Eletrosul. 

Porém o sul da ilha, diferente dos outros setores citados anteriormente, 
teve seu processo de urbanização mais lento. Com longas distancias 
a percorrer até o centro e a falta de investimentos em infraestrutra 
dificultavam o interesse por estas terras. Até por volta de 1950 o dis-

trito ainda tinha caráter rural, com baixa densidade, diversos terrenos 
vazios, comércio local baseado na pesca e nas atividades pecuárias e 
de plantio. 
Segundo Fuhr e Santos (2008, p.4) a partir da década de 1970 o turis-
mo passa a configurar no setor econômico da Ilha de Santa Catarina. 
Essa atividade provoca mudanças profundas na Ilha, em questões so-
ciais, econômicas, estruturais, ambientais e de distribuição populacio-
nal. Com o advento do turismo e a construção de rodovias estaduais 
que ligam o centro da cidade aos bairros do norte, sul e lesta da ilha, 
estas regiões começam a ser procuradas pelos turistas, pois facilitaram 
o acesso ás praias destes bairros. 

Foi a partir dos anos de 1980 e 1990 com o investimento publico e 
privado, e o crescimento do Aeroporto, é que a expansão começa a 
acontecer de forma acelerada na porção sul. 
Em 2004 foi inaugurado o aterro da via expressa sul que tinha como 
objetivo facilitar a conexão do centro com o sul da ilha, principalmente 
ao Aeroporto. A chegada do aterro e a facilidade de acesso ao centro, 
acelerou o processo de especulação imobiliária na região, e o interes-
se por moradias e instalação de comércios cresce. 

Em janeiro de 2018 o aeroporto foi leiloado sob concessão para a 
empresa Suiça do grupo Flughafen Zürich AG, onde um novo termi-
nal foi construído e inaugurado em Outubro de 2019, criando novas 
infraestruturas e demandas para a área. Sendo assim, com todas es-
tas mudanças que aconteceram até os dias de hoje, observa-se que 
a urbanização tende a ser cada vez maior, com a criação de novos 
empreendimentos, o aumento da população, a busca por empregos 
e moradias.
Em estudo realizados pela prefeitura de Florianópolis em parceria com 
o IDOM - empresa Espanhola de consultoria de Engenharia e Arqui-

tetura e a COBRAPE- Companhia Brasileira de Projetos e Empeen-
dimentos, é analisado o desenvolvimento de Florianópolis até 2030 
e até 2050. Segundo este estudo a mancha urbana cresceria 130% 
até 2030 e 190% até 2050. A população atual de Florianópolis que 
segundo o IBGE é de cerca 500 mil habitantes tem uma previsão de 
chegar a 2050 com cerca de 730 mil habitantes, onde 31% estaria 
instalado em áreas de risco.
 “A cidade de Florianópolis continuaria mantendo padrões de cres-
cimento da mancha urbana praticamente espontâneos, dado sua 
grande fragilidade na regulação e fiscalização de loteamentos irre-
gulares, o que faz com que a mancha urbana tendêncial siga avan-
çando por áreas não urbanas, frágeis e com risco à vida humana. Tal 
condição afetaria, fortemente, a qualidade ambiental do município 
que é parte importante de sua econômica e característica principal da 
Ilha. O crescimento da mancha urbana tendencial de Florianópolis 
faria com que as densidades líquidas residenciais continuem muito 
baixas em todos os setores, dificultando a implantação de infraes-
trutura e promovendo um contínuo urbano fragmentado e disperso. 
O município de Florianópolis passaria de uma mancha urbana de 
8.735 hectares a 17.770 hectares a 2050, o que significa uma am-
pliação de 203%.” ( COBRAPE; IDOM; PMF, 2015, p. 321) 
Sendo assim como este crescimento é inevitável, tendo em vista que 
a população não irá parar de crescer bem como os imigrantes con-
tinuaram chegando em nossa cidade, a maneira de controlar este 
crescimento seria planejando o território, criando novas centralida-
des, evitando o espraiamento, para um melhor fornecimento de in-
fraestrutura, e de movimentos pendulares, assim como uma melhora 
na assiduidade e na fiscalização deste desenvolvimento.

EVOLUÇÃO URBANA

Buscando referencias teóricas para fundamentar o projeto, che-
gou-se a alguns conceitos que se correlacionam com as necessi-
dades e potenciais da área estuda sendo elas:

CIDADE ESPRAIADA X CIADADE COMPACTA

A forma como as cidades vem sendo ocupadas ao longo dos 
anos, com falta de planejamento mostra a problemática que se 
vive em diversos aspectos, desta maneira a comparação entre as 
cidades compactas e as cidades espraiadas, se torna inevitável, 
tendo em vista os benefícios de uma relacionada à outra. 
As cidades compactas, assim como as centralidades, buscam oti-
mizar os espaços, diminuindo as distâncias a serem percorridas 
e integrando espaços. 
Voltado ao projeto urbano em si, algumas idéias foram estuda-
das, como a do Novo Urbanismo, que busca dentre outras di-
retrizes, a facilidade para o pedestre, incentiva o uso misto, o 
transporte de qualidade e a sustentabilidade. Jane Jacobs e Jan 
Gehl, trazem suas diretrizes da escala humana, do bem estar 
do pedestre, da integração socialando movimentos pendulares. 
Desta maneira, trazendo para a realidade da área que será ob-
jeto de estudo, e todas as suas condicionantes, busca-se através 
desse projeto a integração destes conceitos, buscando criar um 
local humano, integrando a sociedade como um todo.

REFERÊNCIA TEÓRICA

No entorno imediato do terreno, temos alguns bairros citados 
anteriormente como Tapera, Cariano, Alto Ribeirão e Campe-
che. Atualmente eles fazem uso da Rodovia Aparicío Ramos 
Cordeiro somente como uma passagem, coneão entre bairros.

Desta forma, será feita uma análise nos bairros para que che-
gue-se a uma síntese das principais necessidades e potencia-
lidades de cada um. Levando assim essas informações até o 
desenvolvimento do projeto.

TAPERA: é um bairro predominantemente residencial, sua ocu-
pação acontece de forma espraiada, com gabaritos baixos. 
Muitas de suas vias são estreitas não trazendo segurança ao 
pedestre. Muitas ocupações são irregulares, bem como precá-
rias. A comunidade necscessita de áreas de lazer, esporte, cultu-
ra e de empregos próximos as moradias, evitando movimentos 
pendulares que hoje acontecem principalmente até o centro de 
Florianópolis. 

CARIANOS: Por conta de sua proximidade com o centro de Flo-
rianópolis e a instalação do Aeroporto Internacional estar no 
bairro, seu desenvolvimento aconteceu de forma mais organi-
zada, com ruas mais amplas, e quadras definidades. O bairro 
oferece emprego em uma boa quantidade, porém não é o sufi-
ciente para suprir toda a demanda da região.

ALTO RIBEIRÃO: O local é predominantemente residencial tendo 
somente a presença do comércio vicinal, possui traçado espinha 
de peixe, apresentando também muitas construções irregulares 
como em encostas de morros. Os movimentos pendulares tam-
bém acontecem pelos moradores do bairro em busca de serviço 
e lazer.
CAMPECHE: É bairro que mais vem se desenvolvendo no sul da 
ilha principalmente por conta da proximidade com a praia, que 
atrai muitos turistas a região. A infraestrutura na região é boa 
tendo grande presença de comércios nas suas principais vias, 
o crescimento vem sendo notado também pela construção de 
pequenos edificíos residenciais e comerciais.

ENTORNO

Atualmente a planicie entre mares é vista como uma conexão 
entre as Unidades de Conservação da Lagoa do Peri, do Maciço 
do morro da Cruz e do Manguezal da Costeira dentre outros, 
conforme mostra a imagem ao lado. Sendo este um  grandes 
questionamentos em relação a urbanização deste espaço, im-
pedindo assim os corredores verdes que permitem, essa cone-
xão de flora e fauna.

Em relação a cobertura vegetal, nota-se que atualmente a Ro-
dovia é composta predominantemente por pastos (banhados), 
tendo a presença da mata atlantica em pequena quantidade, 
conforme mostra abaixo o mapa do geoprocessamento da pre-
feitura. Altualmente o local sofreu uma  forte interferencia am-
biental por conta da obra do novo aeroporto e do acesso ao 
centro de Florianópolis, ao qual foram extremamente invasivas 
pelo fato da mesma ter acontecido em sua grande parte em 
uma área de mangue, o que provavelmente trará mudanças 
significativas no aspecto ambiental desta região. 
A Rodovia é ainda extremamente alagadiça, sendo este mais 
um ponto importante a ser levado em conta na hora de se pla-
nejar uma ocupação do local. 

CONDICIONANTES AMBIENTAIS

Terreno de intervenção

Área inundavel - Média

Área inundavel - Banhado

Topo de morro

Floresta atlantica estágio inicial

LEGENDA:

Condicionantes.  Fonte:Geoprocessamento, PMF, 2020.

Unidades de Conservação.  Fonte:Geoprocessamento, PMF. Alterado pela autora, 2020.

CONDICIONANTES LEGAIS
Segundo a lei n 482 de 2014, que institui o plano diretorde 
urbanismo do município de Florianópolis, a área objeto deste 
projeto é classificada como uma Área de urbanização Especial 
conforme mostra a imagem abaixo. 

N

Rod. Aparício Ramos Cordeiro

Terreno de intervenção

Área de urbanização especial - AUE

Rod. Aparício Ramos Cordeiro

Terreno de intervenção

Área de urbanização especial - AUE

Área de urbanização especial - AUE

Área residencial predominante - ARP

Principais vias do entorno imediato

Área de preservação permanente- APP

Área de preservação de uso limitado - APL

Área verde de lazer - AVL

Área comunitária institucional - ACI

LEGENDA:

Zoneamento.  Fonte:Geoprocessamento, PMF. Alterado pela autora, 2020.

PLANO DIRETOR DE FLORIANÓPOLIS

MACRO ÁREA DE TRANSIÇÃO

“Permitem usos urbanos de baixa 
densidade com a função de proteger 
as Áreas de Usos não Urbanos e 
reservar áreas para expansão 
urbana em longo prazo.”

ÁREA DE URBANIZAÇÃO ESPECIAL
“São grandes áreas urbanizáveis a 
partir de projeto amplo, que reserva 
setor predominante para a preserva-
ção ambiental e adensa a área 
remanescente, criando novas centra-
lidades caracterizadas pela mescla 
de funções espaços humanizados”

ÁREA DE INTERVENÇÃO URBANISTICA

“São grandes áreas urbanizáveis a 
partir de projeto amplo, que reserva 
setor predominante para a preserva-
ção ambiental e adensa a área 
remanescente, criando novas centra-
lidades caracterizadas pela mescla 
de funções espaços humanizados”

URBANIZADOR SOCIAL 

A ocupação do solo, os usos e as 
atividades destas áreas poderão 
estar sujeitas a regras especificas. 
Que prevalecem sobre as normas as 
normas em vigor. 

“É o empreendedor imobiliário, inte-
ressado em realizar empreendimen-
tos em parceria com o município em 
áreas consideradas aptas a receber 
habitação de interesse social”

O plano diretor garante urbani-
zação social em todas as AUE’s.

CONCLUINDO: O plano diretor de Florianópolis da varias 
brechas, deixando diversos questinamentos, como a baixa 
densidade permitida no local, a proibição no parcelamento 
do solo, porém, por outro lado, ele incentiva a criação de 
novas centralidades nestas áreas e deixa claro que as regras 
de ocupação podem ser mudadas de acordo com o projeto 
apresentado. 

Ainda no plano diretor, na tabela de limites 
de ocupção, encontramos algumas defini-
ções de limites paras as AUE’S, sendo elas:
TO:15%
CA:0,1
N. Máx de Pavtos: 2
Altura máxima: 7m ou 10m até a cumeeira
Densidade
Impermeabilização máx.: 25%

ATUALMENTE

•	 Ocupaçoes irregulares
•	 Falta de documentação
•	 Mau aproveitamento do solo
•	 Pouca diversificaçao de uso
•	 Degradação ambiental
•	 Espraiamento
•	 Baixa densidade
•	 Baixos gabaritos
•	 Falta de saneamento
•	 Construções precarias

POTENCIAL / CUIDADOS / NECESSIDADES

•	  Local com potencial de expansão
•	  Grandes áreas vazias
•	  Ordenar a ocupação
•	  Cuidados Ambientais
•	  Novas centralidades
•	  Potencial de adensamento
•	  Potencial turistico
•	  Melhora na infraestrutura
•	  Preservação ambiental de encostas / mangues/ rios e 

orlas
•	  Incentivo ao uso misto criando mais empregos aos mo-

radores
•	  Habitações sociais

•	 Bairros bem servidos em creche e escolas de ni-
vel basico

•	 Presença de unidades basicas de saude e poli-
clinica

•	 Falta de áreas de lazer
•	 Falta de equipamentos culturais
•	 Poucas edificações para hospedagem

•	 Construção de mais escolas de nivel médio e superior
•	 Criação de Praças / Parques
•	 Equipamentos culturais
•	 Ginasios e quadras de esportes
•	 Hotéis / pousadas/ hostel incentivando o turismo
•	 Atividades para a comunidade

•	 Preferencial ao veiculo de uso individual
•	 Falta de segurança para pedestre e ciclista
•	 Melhoria no fluxo pelas novas pistas
•	 Falta  de conexão entre os bairros

•	 Faixa exclusiva para transporte coletivo	
•	 Calçadas e ciclovias arborizadas e com mobiliário
•	 Com o uso misto e as centralidades tende-se a percorrer 

menores distancias
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Evolução urbana, 1936, 1977,1996,2019.  Fonte:Google earth.
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ESPRAIAMENTO CONSTRUÇÃO EM ENCOSTAS

PREDOMINANTEMENTE RESIDENCIAIS

RUAS ESTREITAS

CONSTRUÇÕES PRECÁRIAS

 Fonte: Google Maps, 2020.

NOVO URBANISMO

Algumas carcteisticas do novo urbanismo:

•	 Facilidade para pedestres: simplificar caminhos, criar vias rá-
pidas de pedestres para que estes não precisem estar depen-
dentes de outros tipos de transportes.

  
• Conectividade: interação das cidades/bairros com o restante 
da cidade, com transporte público e/ou outras alternativas.
  
•  Uso misto e diversidade: para um melhor aproveitamento de 
espaços, nada é isolado, morar, trabalhar, consumir e recrear 
dividem uma mesma zona, o que facilita a primeiro princípio de 
atender a necessidade dos usuários sem a necessidade de gran-
des deslocamentos.

•  Diversificação das moradias: diversificar as moradias facilita 
a interação no dia a dia de pessoas de diferentes classes sociais, 
idades e raças, permitindo a criação de vínculos pessoais, funda-
mentais o crescimento do bairro.
  
• Qualidade do projeto arquitetônico e urbanístico: projetos bem 
desenvolvidos, que prevejam a se a estrutura estará compatível 
com a região após alguns anos.  

•  Estrutura de um bairro tradicional: estruturar os bairros com 
quadras tradicionais, projetos de vizinhança para pedestre, com 
diferentes tipos de funções desde a habitação ao trabalho, de-
senvolvidos de forma equilibrada para ser autônomo.  

• Aumento da densidade: mais pessoas em um espaço com me-
nor projeção, visto a grande demanda por habitações e espaço 
escasso nos dias atuais.  

• Transporte público ambientalmente adequado: que não interfi-
ra diretamente no transito, não prejudicando o fluxo deste. 

• Sustentabilidade: princípios sustentáveis, como reutilização de 
águas pluviais, de resíduos, iluminação solar, etc.  

• Qualidade de vida: visar sempre bem estar social dos usuários.
Cidades compactas x cidades espraiadas. Fonte: Autora, 2020.

SUSTENTABILIDADE

Desenvolvimento sustentável é o desenvolvimento capaz de su-
prir as necessidades da geração atual, sem comprometer a ca-
pacidade de atender as necessidades das futuras gerações. É 
o desenvolvimento que não esgota os recursos para o futuro.
(CONFERENCIA DAS NAÇÕES UNIDAS, 1972, apud O ECO, 
2014) 

A ONU estabeleceu um tripé para maior entendimento da sus-
tentabilidade sendo eles os aspectos econômicos, ambientais e 
sociais que segundo (BRISOLLA,2018; USP, [2019?]) tem as se-
guintes características: 

• Social: Este pilar tem como objetivo garantir as relações da 
sociedade, mantendo sua qualidade de vida e proporcionando 
condições básicas como saúde e educação e emprego próximos.

• Ambiental: O pilar ambiental vem como objetivo de preservar 
e cuidar da natureza, buscando equilibrio com os demais pila-
res, ele é de suma importância, pensando nos bens naturais e 
não renováveis que temos e que por muito tempo não entraram 
em pauta.

• Economica: o Pilar da economia tem como objetivo visar os 
lucros, a parte financeira. Hoje em dia muitas empresas fazem 
de tudo pelo lucro, deixando de lado as questões ambientais e 
sociais. Por isso esse pilar é tão importante na sustentabilidade, 
o lucro pode e deve existir, desde que esteja em equilibrio com 
os demais pilares .

Esses referenciais servem como direcionadores para os objetivos 
finais do projeto.

CARIANOS

TAPERA

BASE AÉREA
AEROPORTO

TERRENO

ALTO RIBEIRÃO

CAMPECHE

Rod. Aparicío Ramos Cordeiro

Novas vias

Principais vias de conexão

UFSC

Rod. Aparício Ramos Cordeiro

Novas vias - Aeroporto - Centro

Vias principais do entorno
Contexto.  Fonte:Google earth. Alterado pela autora, 2020 .

Alto Ribeirão

Campeche

Carianos

Tapera

Bairros do entorno.  Fonte:Google earth.

EQUIPAMENTOS URBANOS MOBILIDADE
O mapa a baixo irá moostrar os equipamentos presentes no 
entorno do terreno objeto deste projeto. Como escolas, praças, 
postos de saúde, áreas de lazer e etc. 

LEGENDA:

1 – Escola de Ensino Fundamental
2 – Passagem de Transporte Coletivo
3 – Creche
4 – Praça
5- Posto de Saúde
6 – Estádio de futebol
7 – Correios
8 – Escola de Ensino Médio
9 – Terminal de integração de transporte
10 – Policlinica
11 – Novo terminal do aeroporto
12 – Antigo terminal do aeroporto
Linha branca – Rod. Aparício Ramos Cordeiro
Linha tracejada amarela - Nova via de conexão ao centro e aero-
porto
Linha tracejada vermelha – Área de operações aeroportuárias

Fonte:Google Earth. Alterado pela autora, 2020.

A mobilidade no sul da ilha sempre foi ponto de quesionamento 
e desgosto aos moradores e frequentadores do local. As filas, 
principalmente no verão, com a chegada de turistas eram enor-
mes até a saída do novo acesso ao centro, este novo acesso veio 
junto da inauguração do novo terminal de Aeroporto, agora, 
para chegar em ambos, é necessário a passagem pela Rodovia.

Estes novos acessos melhoraram consideravelmente a mobilida-
de de todos os bairros do sul da Ilha. O transporte coletivo ainda 
é minímo na Rodovia, passando somente as linhas que levam 
ao novo aeroporto, ponto esse que deve ser melhor explorado 
tendo em vista a boa conexão que a via tem com os bairros do 
entorno.

LEGENDA:

N

N N N N

N

N

N

MACIÇO DA COSTEIRA

Rex DO PIRAJUBAE
LAGOA PEQUENA

LAGOA DO PERI

LAGOINHA DO LESTE

PLANÍCIE ENTRE 
MARES

Trânsito rápido

Arteriais

Coletoras

Locais
Base aérea

Fonte:Google Earth. Alterado pela autora, 2020.
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CALÇADA FAIXA DE 
ROLAMENTO

CANTEIRO FAIXA DE 
ROLAMENTO

ACOSTAMENTO CALÇADA

CANTEIRO CICLOVIA

ÁREA NÃO 
EDIFICAVEL

ÁREA NÃO 
EDIFICAVEL

PROPOSTAS MACRO
Conforme as análises feitas anteriormente, o primeiro passo para 
um bom desenvolvimento da rodovia, e posterior projeto no terre-
no escolhiddo,  é a organização com base rm todos os potenciais 
e deficiencias da área, tendo em vista que a mesma esta total-
mente vazia elaborou-se um esquema de propostas como base 
este desenvolvimento, ao qual se mostra a seguir:

vazio

CONEXÃO

passagem

Centro

Carianos

CampecheRibeirão

Tapera

Aeroporto

CENTRALIDADE

Trabalho Moradia

Área de 
lazer

Áreas 
verdes

Desenvolvimento 
consciente

Preservação
ambiental

Equilibrio na
densidade

Espaços
públicos

Uso misto

Incentivo a
 atividades 

comunitárias

Integração 
social

Habitação 
socialEscala 

humana

Mobilidade 
urbana

Transporte
 coletivo

Ciclovias e 
calçadas

Suporte para 
o entorno

Tapera

Ribeirão

Aeroporto

Centro

CarianosCampeche

ESQUEMA RODOVIA

CARIANOS

CAMPECHE

TAPERA

PEDREGAL

RIBEIRÃO
DA ILHA

Centralidades

Aeroporto

Corredores verdes

Vias principais

Vias novas

Mostrado acima, que a proposta macro para a Rodovia é a criação 
de uma Centralidade, que possa dar apoio ao que acontece no en-
torno, será definido agora algumas diretrizes para estruturar essas 
proposta, são elas:

MOBILIDADE URBANA

•	 Incentivo a mobilidade através de caminhadas ou bicicletas: Com 
menores distâncias a serem percorridas, calçadas arborizadas e 
espaços seguros para o uso de bicicleta, evitando o uso de veícu-
los particulares, diminuindo também a poluição.

•	 Propor maior conectividade e integração do sistema viário entre 
os bairros do entorno.  

•	 Promover acessibilidade universal. 
•	 Diminuir movimentos pendulares, trazendo a oportunidade de 

trabalho, lazer e moradia próximos. 

DENSIDADE E USOS

•	 Incentivar uma nova centralidade atrávés do uso misto, mesclan-
do diversas funções trazendo movimento horários diversos.

•	 Fachadas ativas através do uso misto. 
•	 Trazer uma densidade equilibrada ao local, sem impor altos ga-

baritos e respeitando as condicionantes ambientais.
•	 Garantir a escala humana e não a do automóvel.
•	 Promover habitações de interesse social. 
•	 Garantir espaços destinados a necessidades básicas do coletivo 

como escolas, creches, postos de saúde, dentre outras necessida-
des locais.

•	 Promover a rua como espaço de encontro e não apenas de cir-
culação.

•	 Criar praças e parques públicos incentivando a integração social.
•	 Permitir a criação de áreas para feiras e ações comunitárias

CONDICIONANTES AMBIENTAIS

•	 Garantir a permanência dos corredores verdes. 
•	 Projetar drenagem, pensnado nas áreas alagadiças.
•	 Manter o máximo de permeabilidade.
•	 Valorizar o meio ambiente e a reestruturação da fauna e flora 

local.

N

IMPLANTAÇÃO RODOVIA

 Fonte: Archinect, 2020.

Feiras e atividades culturais

 Fonte: Archdaily, 2019.

Ciclovias e Calçadas seguras Fachadas ativas

Espaços de convivênciaMobiliário urbano Integração com a natureza

Áreas de lazerRuas arborizadasÁreas verdes

 Fonte: Pinimg, 2020.

 Fonte: Archdaily, 2020.  Fonte: Archdaily, 2017.  Fonte: Daoismo, 2020.

 Fonte: Archdaily, 2020. Fonte: Archdaily, 2020. Fonte: Archdaily, 2018.

TIPO 01

- Ocupação concentrada na rodovia
- Maior densidade
- Escolas, Centro de saúde, Comércios,  Centros culturais, Shoppings, 
Hoteis, Estacionamentos, Residênciais Multifamiliares.

TIPO 02

- Ocupação dispersa no lote
- Baixa densidade
- Predominantemente residêncial

TIPO 03

- União do tipo 1 com o tipo 2
- Equilibrio na densidade
- Uso Misto
- Pequenas centralidades
- Reserva boa parte para espaços publicos 

Tipo 01

•	 Ocupação concentrada na rodovia
•	 Maior densidade
•	 Escolas, centros de saúde, comércios,centros culturais, sho-

ppings, hóteis, estacionamentos, residências multifamiliares.

Tipo 02

•	 Ocupação dispersa no lote
•	 Baixa densidade
•	 Predominantemente residêncial
•	 Reserva parte da área para espaços publicos

Tipo 03

•	 União do tipo 01 com o tipo 02
•	 Equilibrio de densidade
•	 Pequenas centralidades
•	 Reserva boa parte da área para espaços publicos

TIPO 01

- Ocupação concentrada na rodovia
- Maior densidade
- Escolas, Centro de saúde, Comércios,  Centros culturais, Shoppings, 
Hoteis, Estacionamentos, Residênciais Multifamiliares.

TIPO 02

- Ocupação dispersa no lote
- Baixa densidade
- Predominantemente residêncial

TIPO 03

- União do tipo 1 com o tipo 2
- Equilibrio na densidade
- Uso Misto
- Pequenas centralidades
- Reserva boa parte para espaços publicos 

TIPO 01

- Ocupação concentrada na rodovia
- Maior densidade
- Escolas, Centro de saúde, Comércios,  Centros culturais, Shoppings, 
Hoteis, Estacionamentos, Residênciais Multifamiliares.

TIPO 02

- Ocupação dispersa no lote
- Baixa densidade
- Predominantemente residêncial

TIPO 03

- União do tipo 1 com o tipo 2
- Equilibrio na densidade
- Uso Misto
- Pequenas centralidades
- Reserva boa parte para espaços publicos 

TIPOLOGIAS
Com base nas diretrizes e na proposta macro da Rodovia, 
elaborou-se três tipologias de ocupação ao longo da via, com 
objetivo de melhor ocupa-la respeitando principalmente suas 
condições ambientais, estas tipologias são:

Edificação unica no terreno, densidade concentra-
da em un unico ponto.

Edificações espalhadas, áreas públicas de lazer. Uso misto, prédios concentrados na borda do ter-
reno próximo a Rodovia, áreas públicas de lazer.

Tipo 03

Tipo 02

Tipo 01

Unica ocupação, sem 
mescla de funçoes.

Ocupação predomi-
nantemente Residen-

cial

Mescla de funções, 
diferntes tipos de ocu-

paçao.

A RODOVIA
Em conversas informais com moradoes da região os mesmos re-
latam que a Rodovia teve sua construção iniciada por volta da dé-
cada de 70 e sua conclusão só aconteceu com a proximidade dos 
anos 2000, o principal motivo de sua construção foi de facilitar 
a mobilidade para os moradores do bairro da Caieira da Barra 
do Sul e da Tapera . Com cerca de 5km de extensão o local onde 
foi inserido a Rodovia corta terrenos que antes eram acessados 
somente pelo Alto Ribeirão conforme mostra a figura abaixo. 

De sua inauguração até pouco tempo atrás, a estrada tinha um 
fluxo baixo de veículos, pois era considerada por muitos uma via 
perigosa, de trânsito rapido e sem iluminação pública, sendo pal-
co de diversos acidentes de trânsito Recentemente no dia 01 de 
Outubro de 2019 a estrada recebe a demanada de conectar ao 
novo terminal do Aeroporto e ao centro conforme citado anterior-
mente, e desta maneira o fluxo na região aumentou considera-
velmente.

Rodovia.  Fonte:Google maps. Alterado pela autora, 2020.
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O esquema abaixo mostra a principal função da via hoje em dia, 
de ser uma conexão, não sendo atrativa a nenhum outro uso.

DIRETRIZES

Vista aérea Rodovia.  Fonte:google maps. Alterado pela autora, 2020.

PERCURSO DA RODOVIA

Percurso.  Fonte:google maps, 2020.

ESCALA 1:200

CORTE SEGUNDO O QUE PREVÊ O PLANO DIRETOR

LEGENDA:

TIPO 02

TIPO 01

TIPO 03

Habitação social

Área comunitária institucional

Área de preservação permanente

Corredores verdes

Rodovia Aparicío Ramos Cordeiro
Conexão com os bairros do entorno
Vias principais
Novas vias projetadas pelo plano diretor

O objetivo deste mapa é mostrar quais são as intenções para a 
nova via e o que deve começar a acontecer nala nos próximos 
anos, deixando de ser só uma passagem e se tornando um lo-
cal procurado para diversas funções

LEGENDA:

Centralidades

Aeroporto

Corredores verdes

Vias principais

Vias novas

Fonte:Google maps. Alterado pela autora, 2020.

Fonte:Google maps. Alterado pela autora, 2020.
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O CONDOMINIO
O terreno escolhido para o deenvolvimento do projeto é um ter-
reno de posse familiar, lindeiro a Rod. Aparício Ramos Cordeiro e 
por conta de sua dimensão e potenciais foi escolhido para o de-
senvolvimento deste projeto. Tem 66.500m, totalizando 6,65ha. 

DIRETRIZES

PROGRAMA DE NECESSIDADES
•	 Residencias unifamiliares
•	 Residencias Multifamiliares
•	 Habitação de interesse social
•	 Hotel
•	 Comério ( Lojas, bar, restaurante, farmacia, mercearia, cor-

reios ,lavanderia, barbearia, salão de beleza, etc)
•	 Área de lazer e espaços de permanência públicos ( Quadras 

de esportes, playgrounds, praças, mobiliário urbano, espaço 
para feiras

•	 Áreas verdes de integração com a natureza (atividades ao ar 
livre)

FLUXOGRAMA

Comércio

Residencia 
unifamiliar

Residencia 
Multifamiliar

Habitação 
Social

Hotel

Espaço de 
permanência

Espaço de 
permanência

Lazer

Lazer

Integração 
com a 

Natureza

Quadra

Espelho
d’água

Feiras

Quadra

play

trilha

O TERRENO

FLUXOS

313m

37
2m

19
1m

208m

Para o terreno escolhido pensou-se inicialmente em projetar nele 
uma centralidade para que se inicia-se o desenvolvimento da 
Rodovia. Desta forma, ele foi classificado como um tipo 3, con-
forme explicado anteriormente, sendo um hibrido de residencias 
e comércios, além de áreas públicas destinadas ao lazer. Para a 
elaboração do projeto foram tomadas algumas diretrizes como 
base, buscando transforma o local não só em um condominio 
comum, mas que fosse um parque e que desse suporte a todo o 
entorno. 

•	 Propor o uso misto: Através de diversos equipamentos como 
lojas, bares restaurantes, residencias multifamiliares e unifa-
miliares.

•	 Escala humana: prédios de baixo gabaritos, com fachadas 
ativas , ruas confortaveis para o deslocamento a pé, de bici-
cletas, dentre outros, com arborização e mobiliário urbano.

•	 Preservação da natureza: Incentivando o replantio de árvores 
nativas da região.

•	 Espaços de lazer e convivencia: Como praças, parques, es-
paços para atividades culturais, eventos comunitários e feiras.

•	 Integração Social: Com usos mesclados para diversos pa-
drões, habitações de interesse social, apartamentos de clase 
média e alta, lotes residenciais de pequenos, médios e grande 
porte. 

SETORIZAÇÃO

Vista atual do terremo.  Fonte:Autora, 2020.

EVOLUÇÃO DA PROPOSTA 
Com base nas diretrizes pensou-se a melhor forma de ocupar 
o terreno, sendo ele uma Área de Urbanização especial - AUE, 
com diversos limitadores ambientais e legais como gabarito bai-
xo e uma pequena taxa de ocupação. Desta forma conforme 
mostram as figuras abaixo, colocou-se no papel as primeiras 
ideias.

Para melhor aproveitar o espaço do terreno, optou-se por dei-
xar a parte mais densa próximo da rodovia, em seu interédio 
as áreas residenciais, e mais ao fundo uma área vegetal mais 
densa, buscando assim um equilibrio na densidade ao longo do 
terreno. 

Como segundo passo segregou-se o espaço nas áreas de inte-
resse como áreas dos blocos multifamiliares, os lotes de residen-
cia unifamiliar e as áreas de lazer, buscando também um eixo 
de conexão central.

Definiu-se o formato desses blocos que estão concentrados na 
rodovia. Esse posicionamento foi definido com base na orien-
tação solar, voltados com sua face maior preferencialmente no 
sentido norte Sul, onde apenas um bloco de esta com as faces 
sentido leste / oeste por ser de residência temporária.

Finalizando o processo de setorização do projeto, chegou-se no 
seguinte resultado apresentado no esquema 04, onde além do 
eixo principal, foi inserido um eixo de ciclocia / pedestre, que 
passase por dentro da área vegetada, trazendo integração com 
a natureza e uma maior exploração do terreno. As residencias 
unifamiliares foram separadas em três nucleos, estando eles in-
seridos no meio da vegetação, trazendo também privadidade 
aos lotes. Cada núcleo desse conta com uma área de lazer cen-
tral, que permite a integração entre os vizinhos.

Os blocos concentrados na extrema do terreno com a Rodovia 
foram separados em Residencial unifamiliar, habitação de inte-
resse social e hotel.

LEGENDA:

Residenciais multifamiliares

Residencias unifamiliares

Área de vegetação concentrada

Áreas de lazer

Bloco comercial

Residencia transitória - Hotel

Multifamiliar

Habitação social

Pedestre / Ciclista

Via principal

Vias secundárias
Comércio

01 02 03 04

N

N N

HABITAÇÃO SOCIAL MULTIFAMILIAR HOTEL COMÉRCIO

01

PERCURSOS RODOVIA - PARQUE

02 03 04

05 06 07 08 09

Passeio pedestre e ciclista

Vias residenciais - zona 30

Passeio pedestre

Ciclovia

Vias secundárias - zona 30

Via principal

LEGENDA:

Os fluxos do terreno acontecem através de um eixo principal 
norte e sul, onde a partir dele surgem os fluxos secundários 
para os núcleos residenciais e estacionamentos. Ao longo de 
todo o terreno há calçadas e ciclovias incentivando este tipo de 
locomoção. 

Residencia Unifamiliar

LEGENDA:

Áreas de lazer

Estacionamento

Habitação social

Residencia Multifamiliar

Hotel

Comércio
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PASSEIO COMPARTILHADO
PEDESTRE E CICLISTA

QUADRA
 POLIESPORTIVA

DECK

PRAÇA

PRAÇA

LAZER

LAZER

LAZER

QUADRA DE 
AREIA

QUADRA DE 
SAIBRO

PARQUE

ÁREAS VERDES

ÁREA CONSTRUÍDA

VIAS 

ÁREAS DE LAZER

Conforme explicado anteriormente, o terreno é basicamente um 
pasto, sem a presença de vegetação. Por esse motivo, com o ob-
jetivo de reestruturar e recompor a cobertura vegetal, uma dire-
triz deste projeto seria trazer árvores nativas buscando reestrutu-
rar as condições ambientais, e fortalecendo os corredores verdes 
citados anteriormente. Além do mais, as áreas verdes garantem 
a permeabilidade do solo.

DRENAGEM

Áreas constuidas:

Bloco comercial: 2230 m²

Hotel: 1500 m²

Habitação Social: 1245 m²

Casas unifamiliares: 3010 m²

Total de área constrída: 9165 m² 

TO: 13,78% - Permitido até 15%

Como o terreno esta inserido em uma área alagável a drenagem 
foi um ponto de preocupação ao decorrer do projeto. Sendo as-
sim para amenizar os impactos de alagamento utilizou-se dois 
sistemas, além de manter boa parte do terreno permeáve confor-
me mostra o primeiro mapa.  Utilizou-se as bacias de estocagem 
e os jardins de chuva.

Bacias de estocagem: As bacias de estocagem foram pensadas 
para acumular águas da chuva ao longo do terreno, estando elas 
também presentes em cada núcleo residencial, com o objetivo de 
absorver a água dos lotes, conforme mostra o corte ao lado.

Jardins de chuva: Percorrendo toda a via principal, os jardins de 
chuva tem como objetivo ser um ponto fuga das águas da chuva, 
drenando elas no solo.

As áreas de lazer do projeto, indicadas em rosa no mapa ao 
lado, foram pensadas com o objetivo de suprir principalmente 
essa falta que destes espaços que todo o sul da ilha, estes espa-
ços são públicos.

Tem uma grande praça destinada a feiras e atividades culturais 
logo na chegada do terreno, um deck próximo ao hotel com 
mobiliário público se tornando assim um espaço de integração. 

Próximo da habitação social temos uma quadra poliesportiva e 
uma pequena área de estar. Mais ao fundo do terreno, buscando 
o contato direto com a natureza, temos um parque, com quadra 
de saibro e areai, playgrouns, e um passeio que pode ser explo-
rado ao longo do terreno, sendo muito bem arborizado podendo 
ser muito bem para atividades fisicas ao ar livre.

Além destes, cada núcleo residencial conta com uma área de 
lazer, com mobiliário urbano e playground

As vias foram projetadas com o intuito de fornecer principalmente as 
pessos, segurança e conforto, promovendo a locomoção através de 
caminhadas, bicicles, dentre outros meios. 

A faixa de rolamento para os veículos particulares tem 3,5m na via 
principal, exigindo uma velocidade maxima de 40km/h. 

Nas vias secundárias, aquelas que levam até as residencias, são ca-
ractezidas como zona 30, como diz sua nomenclatura, permitem ve-
locidades até 30km/h. 

Ciclovias e calçadas percorrem todo o terreno, sendo elas muito bem 
arborizadas e seguras para os usuários.

A pavimentação tanto das calçadas, como das ciclovias e faixa de ro-
lamento, são de pavers drenantes, feitos de concreto, sendo drenantes 
por conta de sua porosidade conforme mostra imagem abaixo.

CALÇADA CICLOVIA FAIXA DE 
ROLAMENTO

CALÇADA

JARDIM DE
CHUVA

23,53,522 1,5

PASSEIO PASSEIO
FAIXA DE 

ROLAMENTO

2332

LEGENDA:

Passeio pedestre

Ciclovia

Faixa de rolamento

Passeio pedestre / ciclista

CORTE DA VIA PRINCIPAL

QUADRA DE SAIBRO E AREIA

CORTE DA VIA RESIDENCIAL

ESCALA 1:100

ESCALA 1:100

VIA PRINCIPAL PASSEIO COMPARTILHADO 
PEDESTRE E CICLISTA

NÚCLEO DE LAZER RESIDENCIA
DECK COM MOBILIÁRIO 

PLAYGROUND
PLAYGROUND

26,2 2,75 12,75

,40

4,85

BACIA DE ESTOCAGEM
CICLOVIA

QUADRA DE SAIBRO

ESTRUTURA EM
PEDRAS E AREIA

4

CORTE BACIA DE ESTOCAGEM
ESCALA 1:100

Bacia de estocagem

LEGENDA:

Bacia de estocagem

Jardim de chuva

Esquema jardim de chuva

Fonte:Biblus, 2020.

Fonte:Autora, 2020.

HOTEL E RESIDENCIA MULTIFAMILIAR HABITAÇÃO SOCIALRESIDÊNCIAS

LOTES RESIDENCIAIS

O projeto conta com 15 lotes residenciais variados em 
três tamanhos, com o objetivo de promover ai ntegra-
ção social no condominio, sendo viável a todos. As 
opões de lotes são as seguintes:

20

30

20

25
25

15

Lote com 600 m² e T.O. de 50% 
Permitindo casas de até 300 m²
Há 04 lotes destes no condominío 
Máx 02 pavtos.

Lote com 500 m² e T.O. de 40% 
Permitindo casas de até 200 m²
Há 07 lotes destes no condominío 
Máx 02 Pavtos

Lote com 375 m² e T.O. de 50% 
Permitindo casas de até 187,5 m²
Há 04 lotes destes no condominío
Máx 02 Pavtos 

BLOCO COMERCIAL 

Voltado seu uso para lojas, bares, restaures. Possui somente um 
pavimento de pé direito duplo, tendo ele as seguintetes dimen-
sões:

COMÉRCIO
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,2

39 21
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RESIDENCIA MULTIFAMILIAR PILOTIS

CAFÉ / 
RECEPÇÃO

HOTEL
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15

BLOCO HOTEL -MULTIFAMILIAR E HABITAÇÃO

Os blocos voltados para moradia, seja elas de permanência 
temporaria ou não, possuem dois pavimentos. O bloco do Ho-
tel conta no térreo com uma recepção e um café, aberto para o 
público em geral. 

As árvores escolhidas variam entre pequeno méfio e gran-
de porte, tendo elas alturas entre 6, 8 e 12 metros. A seguir 
algumas árvores escolhidas:

PEQUENO PORTE

ARAÇAZEIRO
IPE VERDE
PITANGUEIRA
GUAMIRIM

MÉDIO PORTE

AROEIRA VERMELHA
BAGUAÇU
CANELA
GRUMIXAMA
GUAIROBA
IPÊ DA PRAIA
JABOTICABEIRA

GRANDE PORTE

AÇOITA CAVALO
ANGELIM
BATINGA
CENDRO
IPÊ ROXO
INGÁ MACACO

IPE VERDE

PITANGUEIRA ANGELIM

AÇOITA CAVALO

IPÊ ROXO

INGÁ MACACO

AROEIRA VERMELHA

JABOTICABEIRA
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LOTES RESIDENCIAIS

BACIAS DE ESTOCAGEM

VEGETAÇÃO PARA 
RECUPERAÇÃO DA 

COBERTURA VEGETAL

QUADRA DE AREIA

ESTACIONAMENTO

PRÉDIO COMERCIAL

CARGA E DESCARGA

ÁREA DE LAZER RESIDENCIAL
E BACIA DE ESTOCAGEM

CALÇADA COMPARTILHADA
PEDESTRE / CICLISTA

QUADRA DE SAIBRO

PRAÇA DESTINADA
A FEIRAS E ATIVIDADES COMUNITÁRIAS

ESPELHO D’ÁGUA

PONTO DE 
ÔNIBUS

PARADA DE
VEÍCULOS

HOTELRESIDENCIA
MULTIFAMILIAR DECK

QUADRA
POLIESPORTIVA

ESTACIONAMENTO

HABITAÇÃO
SOCIAL

PLAYGROUND

ÁREA DE LAZER RESIDENCIAL
E BACIA DE ESTOCAGEM

ÁREA DE LAZER RESIDENCIAL
E BACIA DE ESTOCAGEM

-0,20

+0,10

0,00

+0,10

+0,50

+0,00

+0,00

+0,00

-0,40

IMPLANTAÇÃO

N

AA

B
B

C

C

ESCALA 1:500
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RESIDENCIA

TERRENO ELEVADO
PARA DRENAGEM TUBULAÇÃO

DE DRENAGEM
BACIA DE

ESTOCAGEM
ESTRUTURA EM
PEDRAS E AREIA

,5
0

1
5,

6

CICLOVIA

14,90 19,60 3,604 4

CAFÉ /
RECEPÇAO

RESIDENCIA
MULTIFAMILIAR

HABITAÇÃO
SOCIAL

COMÉRCIO

ESPELHO
D’ÁGUA

PRAÇAPISTA 
PRINCIPAL

DECK

10

ESTACIONAMENTO

LOJAS

CARGA E 
DESCARGA

10

HOTEL

PASSEIO PEDESTRE E 
CICLISTA

RESIDENCIA RESIDENCIA RESIDENCIA

LAZER
RESIDNCIAL

ESTACIONAMENTORODOVIA PARADA DE
VEÍCULOS

PASSEIO PEDESTRE E 
CICLISTA

CORTE A - A
ESCALA 1:500

CORTE B - B
ESCALA 1:500

CORTE C - C
ESCALA 1:100

VISTA RODOVIA PLAYGROUND NÚCLEO RESIDENCIAL

VISTA DA PARTE INFERIOR DO TERRENO - BACIA DE ESTOCAGEM E PARQUE

RESIDENCIAL
HOTEL

CAFÉ

PERSPECTIVAS

CORTES


